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Sumário Executivo

• Inflação mensal: Goiânia registrou alta de 0,96% em outubro, impulsionada principalmente

pelo grupo Habitação (2,36%) em decorrência do aumento na energia elétrica residencial

(6,08%).

• Comparativo nacional: o IPCA do Brasil variou 0,09%; com isso, Goiânia, ao apresentar o

resultado de 0,87 p.p. acima da média nacional, lidera com o maior avanço mensal entre as

capitais pesquisadas.

• Comportamento por grupos: seis dos nove grupos de despesas apresentaram variações

positivas. Destaque para Alimentação e bebidas (0,34%), que interrompeu uma sequência de

quedas recentes. As deflações concentraram-se em Artigos de residência (-0,11%), Vestuário

(-0,19%) e Comunicação (-0,09%).

• Cesta de consumo: apesar da alta no grupo alimentar, alguns itens essenciais mantiveram-se

em retração, como arroz (-1,83%), frutas diversas (-1,30%), carnes (-0,29%) e ovo de galinha

(-3,34%). Em contrapartida, frango inteiro (2,83%), macarrão (0,95%), cebola (4,05%) e

tomate (12,25%) pressionaram o índice.

• Transportes: o grupo avançou 2,11%, o que é explicado pela elevação de 5,39% nos

combustíveis para veículos, com destaque para etanol (9,78%) e gasolina (4,78%).

• Acumulados: no ano, a inflação em Goiânia soma 3,42%, enquanto a variação em 12

meses atinge 4,68% — patamar ligeiramente inferior à média nacional (3,73% e 4,68%,

respectivamente).
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Inflação em Goiânia – Outubro de 2025

Em outubro de 2025, a inflação mensal em Goiânia, calculada pelo Instituto Brasileiro de

Geografia e Estatística (IBGE), apresentou uma variação de 0,96% no Índice Nacional de Preços

ao Consumidor Amplo (IPCA), enquanto o Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC)

registrou 0,92%. No IPCA, esse percentual ficou 0,21 ponto percentual (p.p.) acima do índice

registrado em setembro (0,75%). Em relação a 2024, os índices registrados em Goiânia, no mês

de outubro, foram de 0,80% (IPCA) e 0,94% (INPC). Para efeito de referência, o IPCA nacional
atingiu 0,09% no mesmo período, demonstrando desaceleração de 0,39 p.p. em relação a setembro

(0,48%). Comparativamente, no mês de outubro, a inflação em Goiânia (0,96%) situou-se 0,87 p.p.

acima da média nacional (0,09%).

Com o resultado mensal, Goiânia registrou a maior variação dentre as capitais e regiões

metropolitanas investigadas, seguida por Porto Alegre (0,33%) e Grande Vitória (0,31%). Em

contrapartida, as menores pressões foram registradas em Brasília (0,06%), Salvador (0,06%) e São

Paulo (0,04%).

A composição do IPCA de Goiânia, em outubro de 2025 (a qual foi 0,96%), encerra o mês com

índice positivo e elevado em relação a meses anteriores, computando a segunda maior variação ao

longo deste ano. Esse resultado mensal só perde para o índice de fevereiro de 2025 (1,16%). A alta

em outubro foi predominantemente impulsionada pelos grupos Habitação (2,36%), Transportes

(2,11%) e Alimentação e Bebidas (0,34%). Em conjunto, os grupos apresentaram 58,32% de peso

no orçamento familiar, impactando diretamente o cômputo do indicador mensal.

Tabela 1: Variação mensal, acumulada no ano, em 12 meses e peso por grupos de despesas no
IPCA e INPC — Goiânia, outubro de 2025

Grupo
IPCA INPC

% (mensal) % (ano) % (12 meses) Peso (%) % (mensal) % (ano) % (12 meses) Peso (%)

Índice Geral ▲ 0,96 ▲ 3,42 ▲ 4,68 100,00 ▲ 0,92 ▲ 3,15 ▲ 4,41 100,00
Alimentação e Bebidas ▲ 0,34 ▲ 0,75 ▲ 5,03 21,40 ▲ 0,23 ▼ 0,34 ▲ 4,35 23,26

Habitação ▲ 2,36 ▲ 7,98 ▲ 5,73 13,23 ▲ 2,45 ▲ 7,92 ▲ 5,63 16,71
Artigos de residência ▼ 0,11 ▼ 0,65 ▼ 1,22 3,65 ▼ 0,11 ▼ 0,58 ▼ 1,67 4,02

Vestuário ▼ 0,19 ▲ 6,17 ▲ 6,74 4,95 ▼ 0,31 ▲ 5,82 ▲ 6,37 5,73
Transportes ▲ 2,11 ▲ 2,40 ▲ 3,61 23,44 ▲ 1,87 ▲ 2,18 ▲ 3,43 20,36

Saúde e Cuidados Pessoais ▲ 0,25 ▲ 4,49 ▲ 4,92 13,01 ▲ 0,44 ▲ 4,58 ▲ 4,98 13,11
Despesas Pessoais ▲ 0,45 ▲ 4,31 ▲ 6,94 10,77 ▲ 0,41 ▲ 4,59 ▲ 7,51 8,57

Educação ▲ 0,06 ▲ 5,75 ▲ 5,78 5,84 ▲ 0,04 ▲ 4,74 ▲ 4,61 4,31
Comunicação ▼ 0,09 ▲ 0,24 ▲ 0,22 3,71 ▼ 0,21 ▼ 0,13 ▼ 0,19 3,95

Fonte: Elaboração do IMB/SGG com dados do IBGE.
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No geral, três dos nove grupos de despesas pesquisados apresentaram variações negativas

no IPCA: Vestuário (-0,19%), Artigos de residência (-0,11%) e Comunicação (-0,09%),

contrabalanceando o aumento de preços observados nos outros segmentos e suavizando o impacto

no índice geral (Tabela 1).

Em Transportes, alguns itens atuaram como importantes focos inflacionários no segmento,

quais sejam: etanol (9,78%), gasolina (4,78%) e passagem aérea (5,57%), conforme a Tabela 2.

Já no grupo Habitação, destacam-se: energia elétrica residencial (6,08%), gás de botijão (1,06%)

e aluguel residencial (1,68%). A alta na energia elétrica residencial é explicada principalmente

pelo reajuste tarifário autorizado pela ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) à Equatorial

Goiás Distribuidora de Energia S.A., cujos efeitos foram parcialmente sentidos já na cotação de

preços realizada em outubro 1, transbordando alta no setor.

Deve-se pontuar que, apesar da mudança de bandeira vermelha patamar 2, a qual estava em

vigor no mês de setembro, para a bandeira vermelha patamar 1 no regime tarifário, cuja cobrança

adicional passou a ser de R$ 4,46 (ante a incidência de R$ 7,87 no patamar 2) na conta de luz a

cada 100 kWh consumidos, o impacto do reajuste autorizado pela ANEEL prevaleceu.

Tabela 2: Itens com maiores aumentos que mais contribuíram para o IPCA em Goiânia
(outubro/2025)

Itens % Contribuição

Tomate ▲ 12,25 0,309
Etanol ▲ 9,78 1,271
Batata-inglesa ▲ 6,73 0,134
Energia elétrica residencial ▲ 6,08 4,020
Passagem aérea ▲ 5,57 0,339
Gasolina ▲ 4,78 6,496
Feijão-carioca ▲ 3,69 0,198
Óleo de soja ▲ 3,61 0,326
Aluguel residencial ▲ 1,68 3,477
Gás de botijão ▲ 1,06 1,178

Fonte: IBGE/IMB/SGG – novembro/2025.

Já no grupo Alimentação e Bebidas, houve variações positivas em tomate (12,25%),

batata-inglesa (6,73%), cebola (4,05%), feijão-carioca (3,69%), óleo de soja (3,61%) e frango

inteiro (2,83%), apesar da tendência de retração permanecer em arroz (-1,83%), frutas diversas
1Os novos índices entraram em vigor no dia 22/10, conforme a resolução que autoriza o reajuste tarifário pela

ANEEL.
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(-1,30%), carnes (-0,29%) e ovo de galinha (-3,34%). Entretanto, vale ressaltar que o grupo de

alimentos volta a apresentar um índice positivo depois de cinco meses consecutivos com resultados

negativos.

Paralelamente, a inflação registrada em Saúde e Cuidados pessoais é explicada principalmente

pelas altas em perfume (2,81%), sabonete (1,01%) e plano de saúde (0,46%). Em Despesas pessoais,

identificaram-se pressões em pacote turístico (3,10%) e cinema, teatro e concertos (2,16%). Por

fim, em Educação, os focos dão-se, sobretudo, em artigos de papelaria (1,45%) e atividades físicas

(1,13%).

Em contrapartida, as reduções de preços registradas em camisa/camiseta masculina (-2,98%),

camisa/camiseta infantil (-2,41%) e vestido (-2,26%) aliviaram o índice no grupo Vestuário,

revelando estratégias e oportunidades do setor para atrair clientes às compras nas principais datas

comemorativas de fim de ano. Finalmente, em Comunicação, houve queda de preços em aparelho

telefônico (-2,72%).

Tabela 3: Itens com maiores quedas que mais contribuíram para o IPCA em Goiânia
(outubro/2025)

Itens % Contribuição

Banana-prata ▼ 6,35 0,176

Ovo de galinha ▼ 3,34 0,170

Roupa de cama ▼ 2,78 0,174

Aparelho telefônico ▼ 2,72 0,420

Vestido ▼ 2,26 0,257

Transporte por aplicativo ▼ 2,17 0,368

Arroz ▼ 1,83 0,852

Leite longa vida ▼ 1,16 0,680

Camisa/camiseta masculina ▼ 1,09 0,231

Móvel para quarto ▼ 1,01 0,351

Fonte: IBGE/IMB/SGG – novembro/2025.

Em linhas gerais, ressalta-se que, no período de janeiro a outubro de 2025, as maiores pressões

de produtos e serviços ocorridas podem ser encontradas na Tabela 4, logo a seguir.
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Tabela 4: Principais pressões inflacionárias por itens selecionados — Goiânia (jan–out/2025)

Item Variação acumulada (%)

Energia elétrica residencial 15,09
Mão de obra 6,07
Aluguel residencial 6,05
Gás de botijão 4,28
Taxa de água e esgoto 4,17

Joia 24,24
Roupa masculina 6,66
Roupa feminina 5,29

Consultas médicas 8,09
Plano de saúde 5,30
Hospitalização e cirurgia 4,92

Fonte: Elaboração do IMB/SGG com dados do IBGE.

IPCA Acumulado em 12 meses e no Ano

Até outubro de 2025, o IPCA em Goiânia acumula alta de 3,42%, resultado inferior aos 4,30%

registrados no mesmo período de 2024, o que evidencia uma desaceleração da inflação na capital

goiana no médio prazo. No acumulado dos últimos 12 meses, a variação foi de 4,68%. No contexto
nacional, a inflação acumulada até outubro de 2025 atingiu 3,73%, inferior aos 3,88% observados

no mesmo intervalo do ano anterior, sinalizando um ambiente de movimento de desinflação no

país, reflexo da política monetária mais restritiva operacionalizada pela autoridade monetária do

país. Considerando os últimos 12 meses, a inflação nacional somou 4,68%. De forma ampla, esses

resultados evidenciam que, no acumulado de 2025, Goiânia (3,42%) registra um IPCA 0,31 p.p.

inferior à média nacional (3,73%).






